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IV Congresso Internacional de Tradução e 
Interpretação da ABRATES  
 
De tradutor a intérprete:  
o glamour e as agruras 
Renata Hetmanek 

Apresentador
Notas de apresentação
Meu objetivo é discutir aspectos gerais do exercício da profissão. Falar das dificuldades e dos meios para superá-las. Contar um pouco da minha experiência e trocar ideias com os participantes.Resumo: Vida de intérprete parece glamourosa, mas tem lá suas agruras. Muitos tradutores se empolgam com a alta remuneração, com as possibilidades de viagem e com a agitação dos eventos, mas quando entram na cabine percebem a dificuldade que é não perder o fio da meada, conseguir administrar o discurso original, o processamento dele no cérebro, a tradução do discurso e a sincronização de todos os elementos externos, como ruídos no som, palestrantes inexperientes movimentando o microfone para todos os lados, pessoas nervosas falando rápido, gente da plateia querendo falar diretamente com o palestrante sem dominar o idioma estrangeiro, pessoas de apoio entrando na cabine para espetar pen drive no computador ao lado do microfone, um sem-número de situações desconcertantes.
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Apresentador
Notas de apresentação
Foto de 1995, quando tudo começou...Equipe de tradução, no Rio de Janeiro:Da esquerda para a direita: Mariza Flores, tradutora freelancerRenata Hetmanek, dona da Academia das PalavrasGisley Ferreira, dona da WordlinkLêda Lúcia Mesquita, dona da Focal Point



3 

Considerações 

    

Apresentador
Notas de apresentação
III Congresso Internacional de Tradução e Interpretação da ABRATESPorto Alegre – março de 2010Palestra: Considerações para quem está pensando em abrir uma microempresa de tradução



4 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Prof. Glória Regina Loreto SampaioInterpretação consecutiva: o palestrante fala e o intérprete faz anotações em um bloco de papel enquanto ouve (números, nomes, datas, palavras-chave). Depois, o intérprete fala o que ouviu.Preparação: a alma do negócioPara atuar como intérprete, o tradutor precisa passar por um processo de formação e desenvolver habilidades como treinar o ouvido para entender o idioma estrangeiro, ouvir e falar ao mesmo tempo, sem gaguejar, sem se perder, sem entrar em pânico, sem chorar, sem fugir na hora H.Minha preparação começou em 2006, quando fiz o curso de Extensão em Interpretação Simultânea ministrado pelo professor Ulisses Wehby de Carvalho, a antiga Unibero (SP), comprada pela Anhanguera. Dentro de cabines, fazíamos os exercícios. Ali aprendi os fundamentos básicos. Fiz dois módulos de três meses cada um.Nos quatro anos seguintes, continuei treinando em casa, com áudios e vídeos encontrados na internet, gravando minha voz e depois ouvindo durante as horas vagas, em caminhadas. Nesse período, recebi algumas propostas para fazer interpretação, mas não tinha muita coragem de aceitar, então indicava outros colegas. Além disso, eu trabalhava oito horas por dia para uma empresa de tradução, cinco dias por semana, então minha agenda estava sempre cheia.Em 2010, a intérprete Karina Flosi, que eu não conhecia pessoalmente, só através de textos traduzidos por ela que eu revisava, comentou sobre o Curso de Formação de Intérpretes de Conferência da PUC-SP e me chamou para fazer com ela e com a Célia Kfouri. Eu amei a ideia, mas naquele ano meu filho estava sendo alfabetizado e precisava de muita atenção nas tarefas da escola, então eu decidi que não seria um bom momento para fazer o curso, porque eu não teria tempo para me dedicar aos meus estudos.No ano seguinte, entrei no curso, de dois anos de duração. Tem uma dia de aula por semana, à noite, no primeiro ano, e dois dias de aula por semana no segundo ano.
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Apresentador
Notas de apresentação
Profa. Vicky WeischtordtNotação e Expressão Lexical para Intérpretes – glossáriosA importância de dominar a terminologia do assunto abordadoÉ preciso saber o tema do evento, para pesquisar a terminologia antes.Exemplo: motivação de pessoal x tecnologia de cera sólida (bastões de cera). Faz diferença? 
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Apresentador
Notas de apresentação
A primeira vez: análise de risco (assunto, cliente, zona de conforto); maturidade: quando é que vou estar pronta para a cabine?; exercícios simulados; organização de um evento de cinco dias, duas salas, seis intérpretes. Orientação de intérpretes mais experientes, indicados  pela Karina. Primeira vez com Cecília Matos.Observação. Ação. Reação.
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Apresentador
Notas de apresentação
Confiança: depois de quatro dias de evento, dividi a cabine com a Maria Fernanda Lana, colega de turma que também estava estreando naquela semana.Fizemos mais vários eventos para o mesmo cliente e, em 2013, assinamos um contrato anual com ele. O reconhecimento do nosso trabalho é a nossa maior recompensa.� 	 



8 

Apresentador
Notas de apresentação
Profa. Luciana Carvalho – interpretação do português para o inglês (consecutiva e simultânea) – apresentações dos colegas da turma / vídeos Advogada e intérprete – empresa TradJurisCursos de inglês jurídico onlineLaboratório com fones de ouvido e microfone + tela do computador
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Do que o intérprete precisa 
 Qualificação 
 Pesquisa sobre o assunto 
 Confiança em si mesmo 
 Jogo de cintura 
 Controle emocional 
 Pontualidade 
 Postura profissional 
 Flexibilidade de tempo 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Glamour – alta capacidade intelectual + alta remuneração –  tabela de tarifas do SintraA remuneração do intérprete sem dúvida é melhor do que a do tradutor. Mas é preciso considerar os gastos também. O tempo dedicado aos estudos antes de cada evento. Os deslocamentos demorados em cidades com grandes congestionamentos. A premência de chegar ao local com garantida antecedência. O esgotamento da garganta depois de um dia falando, dentro de uma cabine quente como estufa.Gastos com estacionamentoDias de estudoA questão da hora extra x relacionamento com o clienteExemplo: intérprete que ficou contrariada porque o evento começou com uma hora de atraso, foi perguntar ao cliente (que não era dela) se haveria pagamento de hora extra e a cliente, com raiva, disse que não queria mais aquela intérprete no dia seguinte.Lição aprendida: quem decide se vai falar com o cliente é o intérprete organizador; existem jeitos e jeitos de tratar do assunto Para ser intérprete, é preciso ter jogo de cintura. Controle emocional. Entender o sentido do discurso e desverbalizá-lo. Conseguir se comunicar no discurso oral, no registro certo, conforme a audiência. Saber administrar as despesas em períodos de pouco ou nenhum evento.Períodos sem evento: tradução Aula?Outra diferença importante é a questão do perfeccionismo. Quem é muito perfeccionista acaba desistindo de virar intérprete. A interpretação não dá tempo para perfeccionismo. É preciso pensar rápido e encontrar as melhores soluções possíveis para aquele momento. Não vinte minutos depois. Agora.



Cuidados importantes 

 Dormir bem na véspera 
 Hidratar a garganta 
 Usar roupas adequadas 
 Alimentar-se bem 
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Apresentador
Notas de apresentação
A importância de uma noite bem dormida e da boa alimentaçãoHidratação: água sempre dentro da cabineRoupas adequadas: evitar roupas muito quentes; usar camadas de roupas (ex. um casaco, em vez de uma blusa quente em contato direto com a pele).Ferramentas de trabalho:CérebroVoz



Good to have 
 Notebook + carregador de bateria 
 Papel e caneta 
 Relógio de pulso 
 GPS 
 Garrafa d’água 
 Pen drive 
 Celular 
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Apresentador
Notas de apresentação
Notebook/netbook/tablet com arquivos eletrônicos de apoio (glossários, apresentações)Papel e canetaRelógio de pulsoGPS – para chegar em diferentes lugaresGarrafa de águaPen drive – se precisar copiar algum arquivo do palestranteCelular desligadoBinóculos 



E agora, cadê o glamour? 

 Tabela de preços e ética profissional 
 O que é dito nas redes sociais x 

realidade  
 Lista negra da panelinha:  

cartel ou lenda urbana? 
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Apresentador
Notas de apresentação
Remuneração: a tabela do Sintra, a postura dos intérpretes em redes sociais e a realidadeLição aprendida: gente que divulga que só trabalha seguindo a tabela e condena os colegas que cobram menos. Depois, o mesmo intérprete é visto em eventos ganhando muito menos. Casos de gente que até usa um sobrenome menos conhecido no mercado só para fingir que não é a mesma pessoa.



Agruras 
 Desconfiança sobre o que é dito 
 Sozinho no evento 
 Sotaque 
 Velocidade 
 Movimentação dentro da cabine 
 Pânico 
 Doença 
 Atraso 
 Falta 

 
 

13 

Apresentador
Notas de apresentação
Desconfiança em relação ao que é dito na cabine.Confiança para trabalhar sozinho (até uma hora, mais ou menos)Lição aprendida: ninguém vai embora enquanto o evento não terminar. Final do dia, cliente diz que a apresentação será de cinco minutos. Dura 1h40. Intérpretes sozinhos, esgotados, sem microfone, em sala quente, no verão do Rio de Janeiro.ConcentraçãoCansaçoAgruras/ perrengues:Sotaque do palestrante – caso do indianoVelocidade do discurso – caso da palestrante de Boston que chegou direto do voo atrasado para o treinamentoAgitação de pessoas perto ou dentro da cabine – quando a cabine é uma salinha dentro da sala maiorPânico do intérprete – quando o companheiro de cabine trava e não quer mais fazer o trabalhoCrises de rinite e sinusite, acesso de espirrosAtraso/falta de um dos intérpretesPara que serve a tradução/interpretação? Para promover a comunicação entre um grupo de pessoas que falam idiomas diferentes. Se o objetivo final é a comunicação, então é um jogo de mão dupla. O intérprete tem que estudar o assunto, fazer esforço para entender o palestrante e a platéia, estar disposto a cooperar. O cliente/palestrante, por sua vez, precisa ter consciência das dificuldades do trabalho, precisa fornecer material de referência, falar claramente, com velocidade compatível.



Mais agruras 

 Perguntas de brasileiros 
 Brasileiros falando inglês 
 Intérprete ou representante do 

cliente? 
 Pedido de indicação 
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Apresentador
Notas de apresentação
Brasileiros que se levantam para fazer perguntas, falam, falam, falam (blá blá blá) e não fazem pergunta nenhuma. Aí o palestrante vira para o intérprete e diz: “Não entendi qual foi a pergunta”. O palestrante acha que o intérprete tem o papel de explicar o assuntoEx.: feira sobre equipamentos de logística (grua – elevador horizontal)Indicação de colegas. Cuidado em conhecer o cliente.Ex.: evento grande organizado por intérprete de Manaus. Indicação de 11 tradutores, reserva de data e nada de confirmação/cancelamento até a véspera.Lição aprendida: só é para indicar se conhecermos o cliente.��



Terminologia 

 Nichos de mercado 
 Estranhamento 
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Apresentador
Notas de apresentação
O tradutor, que em geral trabalha sozinho e vai fazendo as pesquisas conforme o texto vai se desenrolando, acaba tendo mais liberdade para fazer escolhas terminológicas, dada a distância física do cliente final. O intérprete, que fica cara a cara com o cliente, acaba abrindo mão de determinadas escolhas terminológicas que lhe pareceriam mais apropriadas, pois sofre a pressão direta da plateia que está ouvindo o discurso traduzido e fala diferente no nicho de mercado específico do qual faz parte.Exemplo: treinamento para programadores – duração de cinco diasTemplate (modelo)Workflow (fluxo de trabalho)
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Apresentador
Notas de apresentação
Prof. Reynaldo PaguraCoordenador do Curso de Formação de Intérpretes da PUC-SPAPIC:�Maria Clara Forbes-KneeseIngrid OrglmeisterForam nos ouvir no último dia de aula do curso.
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Apresentador
Notas de apresentação
A paixão pela profissão sem dúvida ajuda. Dá uma adrenalina boa, daquela que faz a gente reagir em situações de perigo. Para quem gosta, é uma profissão e tanto. Admirada e valorizada. Mas, como tudo na vida, exige muito esforço, muita dedicação e muita seriedade. E, uma vez conquistado um lugar no mercado, exige também, dentre outras coisas, cuidado para não exacerbar a vaidade, tão comum entre os intérpretes. Porque qualquer situação "saia justa" no meio de um discurso pode fazer o intérprete cair do salto em poucos segundos. 
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Grupo de estudo 
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Apresentador
Notas de apresentação
Grupo de estudo – reuniões todo primeiro domingo de cada mês (+ piquenique)Treinos de consecutiva, treinos de simultânea com grupo ligado no SkypeAssuntos diversos: o tema é divulgado com antecedênciaSem professorDiscussões sobre trabalhos feitos, propostas, dificuldades, dúvidasUm fórum de discussõesFeedback dos colegasCurso de teatro: improviso, rapidez de raciocínio, desinibição, sentimento de grupo



20 

Boa sorte! 

Renata Hetmanek 
Academia das Palavras 
renatahet@academiadaspalavras.com.br 
www.academiadaspalavras.com.br 
tel.: (11) 4617-3286 / 99271-7442 
  

Apresentador
Notas de apresentação
Por fim, desejo boa sorte a todos os tradutores que estejam planejando seguir o caminho da interpretação. Espero que essa apresentação tenha sido de alguma utilidade. Renata Hetmanek é tradutora há 18 anos; intérprete há dois anos. Diretora da microempresa de tradução Academia das Palavras, fundada em 2006, em Cotia, no Estado de São Paulo. Formada em Jornalismo (UERJ, 1994), com especialização em História das Relações Internacionais (UERJ, 1998) e em Tradução Inglês-Português (PUC-RJ, 2000). Cursou extensão em Relações Internacionais Contemporâneas (USP, 2001), extensão em Práticas de Interpretação Simultânea (Unibero, SP, 2006). Fez o Curso Sequencial de Intérpretes de Língua Inglesa (PUC-SP, 2012). �E-mail: renatahet@academiadaspalavras.com.brSite: www.academiadaspalavras.com.br
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